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Resumo: O presente trabalho visa comparar os projetos pedagógicos dos cursos de engenharia de materiais de três universidades, sendo elas duas publicas (Universidade de São Paulo e Universidade Estadual de Ponta Grossa/PR) e uma privada (Universidade Presbiteriana Mackenzie). Importantes diferenças foram encontradas entre as instituições e entre os cursos, as quais têm origem nos contextos sociais, culturais e regionais das instituições. A comparação das grades curriculares apontou que a ênfase das competências do egresso é diferente entre os cursos, embora, as áreas de atuação sejam comuns. 
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1 -  Introdução
Os materiais estão presentes em tudo que se faz para atender aos interesses e às necessidades humanas. No contexto atual, a Engenharia de Materiais desempenha um importante papel no conhecimento dos materiais em relação às propriedades e aos processos de fabricação para atingir um desempenho especifico em uma determinada aplicação (UFSCAR, 2009). A Engenharia de Materiais surgiu da necessidade de agrupar em uma só engenharia atividades que antes eram atribuídas às engenharias química, civil, mecânica e metalúrgica. No Brasil o primeiro curso de Engenharia de Materiais surgiu em 1970 na Universidade Federal de São Carlos (CEFET, 2009). Atualmente o curso é oferecido em várias universidades do país tanto publicas como privadas. O curso de Engenharia de Materiais foi criado na UEPG no ano 1990 (UEPG, 2009) e na Mackenzie no ano 1992 (UPM, 2009a). Como a Engenharia de Materiais da EPUSP derivou da Engenharia Metalúrgica (as duas estão vinculadas ao mesmo departamento), ela carrega uma bagagem de experiência de mais de 50 anos (EPUSP, 2009a). O Ministério de Educação e Cultura (MEC) exige que os cursos sejam gerenciados por meio de um Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) que contém as estratégias da instituição (MASETTO, 2003). A definição do projeto será apresentada no item 2.
2 -  Fundamentação teórica

O Plano de Desenvolvimento da Instituição (PDI) define as estratégias desenvolvidas por esta para alcançar os objetivos e metas, mostrando que esta possui os meios e recursos necessários para atingi-los, dentro de um tempo estipulado. O Projeto Político Pedagógico (PPP) é um subconjunto do PDI que visa organizar e consolidar a programação das atividades acadêmicas de graduação, pesquisa e extensão. O Projeto Pedagógico organiza a instituição definindo o perfil do egresso quanto à visão de sociedade e do ensino superior, bem como, mostrando qual sua marca e missão. A principal função do Projeto Pedagógico é a articulação dos objetivos e metas com os personagens em questão (professores, disciplinas, acadêmicos, recursos físicos, sociedade, entre outros) e para que funcione de maneira efetiva todos os envolvidos devem participar dinamicamente da sua elaboração e acompanhamento da melhoria contínua, porém, liderados por um grupo de coordenadores de cursos nessa elaboração coletiva. As discussões e debates entre todos os envolvidos devem fazer parte da gestão do projeto, dando a sustentabilidade do mesmo, ou seja, “mudando o que é pra ser mudado e mantendo o que é pra ser mantido” (MASETTO, 2003).
Para o ingresso em engenharia o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (Sinaes) avalia os estudantes quanto aos conteúdos definidos nas diretrizes curriculares dos cursos, habilidades e competências para atualização permanente e conhecimentos sobre temas atuais. Para isso utiliza-se de uma ferramenta conhecida como Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (Enade). A Engenharia de Materiais, que é a questão de estudo do presente trabalho pertence ao Grupo V, juntamente com as Engenharias Física, Metalúrgica e de Fundição (BRASIL, 2008a).
A prova do Enade serve como ponto de partida para a melhoria contínua do curso porque verifica requisitos para exercer a profissão e cidadania, além de avaliar a capacidade de interpretação e aplicação dos conteúdos básicos previstos nas Diretrizes Curriculares Nacionais de Engenharia. Os resultados do Enade também auxiliam na formulação de políticas públicas para melhoria da qualidade de educação, direcionam a auto-avaliação dos cursos, incluindo discentes e docentes com a finalidade do aprimoramento dos projetos pedagógicos, adequando a formação dos egressos desse grupo V, às necessidades da sociedade brasileira (BRASIL, 2008).
O projeto pedagógico dos cursos de engenharia, independente de sua modalidade deve possuir disciplinas básicas como matemática, física, química, administração, economia, sociedade e cidadania, entre outras, além das disciplinas de formação técnica, que são específicas das diferentes modalidades. As competências e habilidades desenvolvidas durante a formação do engenheiro são garantidas com atividades em sala de aula, trabalhos em grupo e individuais com tendência a diminuir o período em sala de aula. A instituição de ensino fica responsável pela metodologia de avaliação de ensino-aprendizagem do egresso. Além disso, todo engenheiro para concluir sua graduação deve passar por um estágio obrigatório, além de elaborar um trabalho de conclusão de curso (BRASIL, 2002).
3 -  Materiais e métodos

As informações que serviram de base para as comparações do presente trabalho foram retiradas de uma apresentação articulada do projeto pedagógico do departamento de engenharia de materiais da Escola Politécnica da Universidade de São Paulo (EPUSP, 2009b), disponível no site da disciplina. Enquanto os projetos pedagógicos da Universidade Presbiteriana Mackenzie (Mackenzie) (UPM, 2009b) e da Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG) (UEPG, 2009b) foram recopilações de informações obtidas nos sites das mesmas. Estas universidades foram selecionadas com o intuito de avaliar como os aspectos sociais, regionais e culturais influenciam na confecção do projeto pedagógico e por conseqüência na formação do egresso
4 -  Resultados e discussões 
4.1 Análise comparativa entre as instituições 
Neste item foram avaliadas as características gerais das instituições EPUSP, Mackenzie e UEPG como missão, visão e princípios, que estão apresentadas na íntegra no anexo A.
4.1.1 -  Missão

Comparando-se as missões entre as instituições nota-se que o enfoque da EPUSP [9] é voltado para a contribuição social. Já a missão da Mackenzie (UPM, 2009c) é voltada para o desenvolvimento do individuo, além do social e religioso. A UEPG (UEPG, 2009c) também tem um caráter mais social assim como a EPUSP, porém, deixa explícito o enfoque de crescimento regional. As três instituições deixam claro que uma de suas missões é a desenvolvimento da sociedade. As descrições das missões da EPUSP e da Mackenzie são apresentadas de uma forma articulada e filosófica e está explícita como a missão das instituições, já a da UEPG é topicalizada é a interpretação do grupo de um extenso estatuto e regimento da universidade, redigido de maneira legislativa com artigos e parágrafos.
4.1.2 -  Visão

Se em termos de missão as três escolas se aproximam, em relação as visões notam-se claras diferenças: A EPUSP (EPUSP, 2009b) visa “ser escola de engenharia líder e reconhecida como referência a nível mundial” enquanto a Mackenzie preocupa-se em ser reconhecida como “instituição confessional presbiteriana, filantrópica e de perfil comunitário, que se dedica às ciências divinas e humanas” além de “caracterizar-se pela busca contínua da excelência em ensino, pesquisa e extensão e primar pela formação integral do ser humano, em ambiente de fé cristã reformada”. Não está explicita a visão da UEPG nos documentos disponíveis ao público, contudo, interpretando as informações disponíveis das quais fazem parte o estatuto da universidade e os dados do curso de Engenharia de Materiais, nota-se que a UEPG (UEPG, 2009a; UEPG, 2009c) visa o desenvolvimento regional. É interessante notar as diferentes pretensões das instituições a EPUSP visa ser referência mundial, a UEPG referência nacional, enquanto a Mackenzie se preocupa com o reconhecimento por ser uma instituição cristã e filantrópica.

4.1.3 -  Princípios

Os princípios das instituições possuem essências diferentes: a EPUSP (EPUSP, 2009b) [9] baseia-os no conhecimento (o acumulado, o produzido e a base para o aprendizado), enquanto a Mackenzie (UPM, 2009d) tem o caráter do ser humano como fundação. A UEPG não descreve os princípios, mas eles estão condicionados ao cumprimento do Estatuto, do Regimento Geral e das Resoluções de seus órgãos, segundo a legislação vigente. Comparando-se a missão, a visão e os princípios dos três institutos fica evidente que a Mackenzie deseja enfatizar seu caráter religioso como uma ferramenta de formação de seu egresso, e a EPUSP e UEPG focam na transformação da sociedade.

4.2 Analise comparativa entre os cursos
4.2.1 -  Objetivos do curso

O objetivo dos cursos das três instituições é a formações de engenheiros de materiais no período de 5 anos. Na Mackenzie, a descrição do curso é bem generalista, como citado “O Curso de Engenharia de Materiais da Escola de Engenharia da Universidade Presbiteriana Mackenzie tem atribuições específicas mais amplas que as carreiras de mesmo nome cursadas em outras Universidades. Tanto o CREA quanto o CRQ reconhecem aos formandos do Mackenzie, além das atribuições dos Engenheiros de Materiais, também as atribuições de Engenheiro Químico ou Metalúrgico, segundo a modalidade escolhida pelo aluno.”(UPM, 2009a). No curso da EPUSP a descrição é feita como engenharia de Materiais sem ênfase especifica. No curso da UEPG (UEPG, 2009a). [3], a descrição é apenas do tempo de formação, porém um membro do grupo relata que segue a mesma linha da EPUSP (UEPG, 2009d).
4.2.2 -  Perfil do aluno

O projeto pedagógico da EPUSP (EPUSP, 2009b.)[9] descreve o aluno egresso como detentor de um conteúdo de informações teóricas e práticas referentes às disciplinas do curso. Nos outros dois cursos (Mackenzie e UEPG) (UPM, 2009a; UPM, 2009e) diz respeito às áreas nas quais o profissional egresso pode atuar tais como controle de qualidade, processo, pesquisa e desenvolvimento, bem como consultorias. Um item a parte dentro do projeto pedagógico da EPUSP chamado de “habilidades e competências” descreve a área de atuação dos egressos. 
4.2.3 -  Infraestrutura:

A apresentação da infraestrutura laboratorial das 3 escolas é muito diferente, sendo de difícil comparação entre elas. A UEPG (UPM, 2009e) descreve os equipamentos (não faz distinção de qual laboratório ele está locado, por exemplo, se o laboratório é de caracterização ou fundição, ou cerâmico, etc), a EPUSP lista o laboratório de forma específica e a Mackenzie (UEPG, 2009e) de forma mais geral. Nas duas últimas, embora seja uma apresentação mais organizada que a primeira escola descrita, não se pode saber a capacidade real de cada laboratório. Uma sugestão para melhoria dos projetos seria descrever os laboratórios específicos e detalhar os equipamentos para saber a capacidade de cada laboratório.

4.2.4 -  Perfil dos docentes: 

A Universidade de São Paulo (USP) aceita somente doutores como candidatos a professores. Hoje em dia, das três vagas existentes para concurso público para a contratação de professores na Engenharia de Materiais da UEPG, exige-se titulação mínima de doutor (UPM, 2009f). As universidades Mackenzie e UEPG têm nos seus atuais corpos docentes tanto mestres quanto doutores (UPM, 2009g). A Figura 1 representa um quadro comparativo dos corpos docentes. Tanto na EPUSP como na UEPG, os professores devem ser qualificados em conhecimentos, produção cientifica e serviços a comunidade, sendo mais valorizada a produção cientifica. Na Mackenzie, além da avaliação de conhecimentos, os candidatos a professores devem possuir integridade de costumes e vocação que lhes permita desenvolver a contento as funções de ensino e pesquisa.
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Figura 1 – Quadro comparativo do corpo docente dos cursos de Engenharia de Materiais

Nota-se que a Mackenzie e EPUSP possuem uma equipe de professores muito maior que a UEPG. A titulação dos professores da Mackenzie é de mestres em maior número, na EPUSP todos os docentes são doutores e na UEPG 91% são doutores. As contratações do concurso público em andamento na UEPG, além de aumentar o número de professores, mostra uma tendência para o aumento da porcentagem de doutores.
4.2.5 -  Plano de Carreira do docente 

As três instituições possuem um plano de carreira docente explícito, baseado em tempo de serviço e titulação. A USP tem dos tipos de admissão por seletivo e concurso público. Segundo o cargo o requerimento varia, os professores são exigidos ter o titulo de doutor. A admissão pode ser a um trabalho de turno parcial, turno completo ou integral. Na Mackenzie tem uma ordem hierárquica de professor titular, adjunto, ou assistente. Na UEPG os professores são classificados por níveis de 1 a 4 de professor adjunto até assistente, em função do cargo os requerimentos variam de especialista até livre-docente.

4.2.6 -  Auto-avaliação

Tanto Mackenzie quanto UEPG citam em seus projetos pedagógicos a Comissão Própria de Avaliação (CPA) (UEPG, 2009f; TAKAHASHI, 2008). A CPA da UEPG enfatiza a participação de todos os agentes envolvidos no processo de avaliação. A EPUSP separa a auto-avaliação em três: global, das habilitações e das disciplinas pelos alunos. As ferramentas utilizadas pelas instituições são as recomendadas pelo MEC que são os resultados dos SINAES e ENADE, a avaliação institucional e avaliação do curso entre outros. O objetivo destas avaliações é entender as raízes dos problemas do ensino e discutir soluções. 
Apesar do sistema de avaliação da USP utilizar como ferramenta as estatísticas do ENADE, segundo fontes de imprensa (UPM, 2009h) a USP discorda com a metodologia da do ENADE e por isso até o ano de 2008 não participou da prova, o que caracteriza uma contradição. Na Tabela 1 apresentam-se os resultados do ENADE, IDD e CPC para a Mackenzie e UEPG. 
Tabela 1 Conceitos de avaliação dos cursos de Engenharia de Materiais

	Universidade
	ENADE
	IDD
	CPC

	Mackenzie 
	1
	1
	2

	UEPG 
	4
	1
	x


Em que: 

ENADE: “Calcula-se o conceito pela média ponderada da nota padronizada dos concluintes no componente específico, da nota padronizada dos ingressantes no componente específico e da nota padronizada em formação geral (concluintes e ingressantes). O conceito é apresentado em cinco categorias (1 a 5) sendo que 1 é o resultado mais baixo e 5 é o melhor resultado possível. SC: Quando não tem ingressante ou concluinte que participou efetivamente do ENADE através da realização da prova.”. IDD: “O Indicador de Diferença entre os Desempenhos observado e esperado - IDD Conceito é uma transformação do IDD Índice, de forma que ele seja apresentado em cinco categorias (1 a 5) sendo que 1 é o resultado mais baixo e 5 é o melhor resultado possível no IDD Conceito. SC:Menos de 10 ingressantes e/ou concluintes: Nota zero”. Conceito Preliminar do Curso (CPC): “Indicador prévio que assume valores de 1 a 5, em que 5 é o resultado mais alto. O cálculo do Conceito Preliminar pondera os resultados dos cursos no Conceito Enade (40%), Conceito (30%) e variáveis de insumos (30%) que informam a situação dos cursos em relação à infra-estrutura e equipamentos, aos recursos didáticos-pedagógicos e ao corpo docente” (CAPES, 2009a). 
4.2.7 -   Avaliação da pesquisa nas instituições 
Na Tabela 2 são apresentados os conceitos CAPES e os níveis de pós-graduação oferecidos nas instituições.
Tabela 2 Conceitos CAPES dos cursos de pós-graduação de Engenharia de Materiais

	Universidade
	Nível da Pós-graduação
	Conceito (2007)

	EPUSP 
	Mestrado/Doutorado
	6

	Mackenzie 
	Mestrado profissionalizante
	3

	UEPG 
	Mestrado
	3


Em relação a avaliação dos programas de pós-graduação pela CAPES, nota-se um claro destaque para a EPUSP. Em sua conclusão elogia o programa da EPUSP classificando-o como maduro. Um destaque negativo da UEPG apontado é a baixa produtividade intelectual. No caso da Mackenzie não apresenta um relatório com sugestões. A pós-graduação é responsável pela pesquisa nas instituições e, por conseguinte, alvo da avaliação CAPES. Destaca-se que os cursos de pós-graduação da UEPG e Mackenzie são muito mais jovens, recomendados pela CAPES em 2001 e 2006 respectivamente, enquanto que na EPUSP o curso de Engenharia Metalúrgica em nível de mestrado e doutorado existe desde 1969 e ampliado para Engenharia de Materiais em 1990 (EPUSP, 2009c). Talvez a pouca experiência revertam em menor produção na Mackenzie e na UEPG. Outro fator que pode estar contribuindo, é o perfil e o tamanho do quadro de docentes.  
4.3 Comparação das grades curriculares
Para obter o titulo de Engenheiro de Materiais a carga horária requerida pela UEPG 4318 horas enquanto na EPUSP a carga horária é de 3870 horas. No caso da Mackenzie não se encontraram dados da carga horária total só o números de créditos de cada modalidade (Química - 385 (UPM, 2009i) e Metalúrgica – 383 (UPM, 2009j). Como não está disponível a relação credito/número de horas da Mackenzie não foi possível comparar a carga horária total dos cursos. A seqüência da grade que os estudantes cursam é fixa tanto na UEPG quanto na Mackenzie. Na EPSUP a seqüência é flexível, no entanto, deve ser respeitada a ordem dos pré-requisitos. As grades curriculares por extensão encontram-se apresentadas no Anexo C. As disciplinas foram agrupadas em áreas de conhecimento e as porcentagens de cada área foram calculadas a partir do total das disciplinas. Na Figura 2 observa-se a distribuição das disciplinas dentro das áreas de conhecimento. 
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Figura 2- Distribuição das disciplinas dos cursos dentro das áreas de conhecimento
Verifica-se por meio do gráfico que a EPUSP e a Mackenzie na modalidade Metalúrgica enfatizam as disciplinas relacionadas aos processos de fabricação. A Mackenzie na modalidade de Química enfatiza tanto as disciplinas relacionadas à química quanto aos processos de fabricação. Apesar da resolução das diretrizes curriculares nacionais dos cursos de engenharia atribuir como importante os conteúdos de administração, economia, humanidades, ciências sociais e cidadania a grade curricular da EPUSP não contém nenhuma disciplina correspondente. Nesses quesitos, a UEPG é a que mais se destaca segundo o levantamento gráfico das grades curriculares. Vale observar quanto às disciplinas relacionadas à qualidade, a Mackenzie não tem nenhuma específica, apesar do perfil modelo do egresso descrever esse tópico como uma das áreas de possível atuação. 
5 -  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Observou-se que a política de cada uma é influenciada por características regionais, culturais e sociais. A EPUSP não segue rigorosamente a grade curricular. Apesar da missão da EPUSP conter o compromisso social a grade curricular não inclui disciplinas na área de humanidades. Pela distribuição das disciplinas dentro das áreas de conhecimento observou-se que a ênfase das competências do egresso é diferente entre os cursos, embora, as áreas de atuação sejam comuns. Por outro lado, aspectos como a experiência e a formação dos docentes influenciam nos resultados da avaliação de pesquisa da CAPES. Uma dificuldade foi a indisponibilidade dos projetos pedagógicos completos em um único documento, o que impossibilitou uma comparação direta. As informações faltantes foram extraídas da internet, no entanto a estrutura das páginas não permitiu o fácil acesso às informações.
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ANALYSIS OF INFLUENCE OF CONTEXTS SOCIAL, CULTURAL AND REGIONAL PROJECTS IN PEDAGOGICAL AND PROFILE OF STUDENT IN THE COURSE OF ENGINEERING MATERIALS
Abstract: This paper aims to compare the projects of educational materials engineering courses in three universities, which are two public (University of São Paulo and University Estadual de Ponta Grossa / PR) and a private (Presbyterian University of Mackenzie). Significant differences were found between institutions and between courses, which have their origin in social contexts, cultural and regional institutions. A comparison of grades curriculum indicated that the emphasis of the powers of egress is different from the courses, although the areas of activity are common. 
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